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Resumo: A entorse de tornozelo é uma das 
lesões musculoesqueléticas mais frequentes 
no futebol feminino, sendo responsável por 
comprometimentos funcionais e quedas de 
desempenho. A amplitude de movimento 
(ADM), especialmente da dorsiflexão, tem 
papel determinante na estabilidade articular 
e no controle postural durante atividades 
esportivas de alta demanda. O presente es-
tudo teve como objetivo analisar, por meio 
de uma revisão bibliográfica integrativa, a 
relação entre a amplitude de movimento do 
tornozelo e o risco de entorse em jogadoras 
de futebol feminino. Foram realizadas bus-
cas nas bases de dados PubMed, SciELO e 
LILACS, utilizando descritores em portu-
guês e inglês combinados por operadores 
booleanos. Os resultados apontaram que 
a limitação da ADM está associada ao au-
mento do risco de entorse e instabilidade 
crônica, sendo agravada por desequilíbrios 
musculares, déficits proprioceptivos e his-
tórico prévio de lesão. Observou-se ainda 
que programas de treinamento baseados 
em feedback visual e auditivo, associados 
a exercícios corretivos e de fortalecimento, 
são eficazes na melhora da dorsiflexão, da 
propriocepção e do equilíbrio, reduzindo a 
incidência de novas lesões. Conclui-se que 
a manutenção e o aprimoramento da ADM 
devem ser considerados pilares fundamen-
tais na prevenção de entorses e na promo-
ção da estabilidade articular em atletas do 
sexo feminino.

Palavras-chave: Entorse de Tornozelo; 
Amplitude de Movimento; Futebol Femi-
nino; Estabilidade Articular.
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INTRODUÇÃO

Para Drummond et al., (2021) o fute-
bol é amplamente reconhecido como o es-
porte mais popular do mundo, com milhões 
de praticantes de diversas idades e habilida-
des. A intensidade e o contato da modali-
dade tornam os atletas vulneráveis às lesões, 
a maioria ocorre nos membros inferiores, 
destacando-se estiramentos musculares, en-
torses e contusões como as mais comuns. 
Esse esporte tem alta incidência de entor-
ses, especialmente no alto rendimento, os 
jogadores profissionais estão sujeitos a uma 
intensa carga de treinamentos e partidas ao 
longo do ano, essa elevada exposição pode 
resultar no aumento da ocorrência de dis-
tensão, comprometendo a saúde física e o 
desempenho esportivo.

Independentemente da quantidade 
de jogos, a incidência de entorses durante 
as partidas tende a ser maior em compara-
ção aos treinamentos. Em outras palavras, 
quanto maior a exposição a atividades de 
alta intensidade, maior a probabilidade de 
acontecer Drummond et al., 2021). Foram 
observados que aproximadamente 73% dos 
indivíduos que sofreram deslocamento de 
tornozelo desenvolvem sintomas persisten-
tes, como a dor contínua, sensação de insta-
bilidade, déficit na propriocepção e no con-
trole neuromuscular, o que eleva o risco de 
novas lesões e o surgimento de instabilidade 
crônica no tornozelo dificultando assim o 
desenvolvimento no esporte praticado (Al-
ghadir et al., 2020).

Para Alves et al., (2024) o futebol fe-
minino tem crescido com jogadoras enfren-
tando rotinas intensas de treinos e competi-
ções, elas estão igualmente expostas a lesões, 
sendo que algumas, como a do ligamento 
cruzado anterior (LCA), apresentam maior 

incidência em mulheres devido a fatores 
anatômicos, hormonais e biomecânicos, 
então, esse crescimento tem impulsionado 
pesquisas voltadas à prevenção de lesões es-
pecíficas no esporte feminino. Estratégias 
de treinamento neuromuscular vêm sendo 
amplamente aplicadas para reduzir o risco 
de lesões como a do LCA. Além disso, o 
acompanhamento fisioterapêutico contínuo 
tem se mostrado essencial na preparação e 
recuperação das atletas (Pereira et al., 2025).

O desenvolvimento da força desempe-
nha um papel essencial tanto na melhoria do 
desempenho esportivo quanto na prevenção 
de lesões em atletas. Dentre as variáveis agu-
das que influenciam o treinamento de for-
ça, a amplitude de movimento (ADM) tem 
ganhado destaque nos últimos anos, sendo 
alvo de discussões quanto à eficácia do uso 
da ADM completa em comparação à parcial 
durante a execução dos exercícios. As varia-
ções na ADM, como hipermobilidade, po-
dem aumentar esses riscos de novas lesões, 
podendo causar instabilidades crônicas, tor-
nando os indivíduos mais suscetíveis a lesões 
recorrentes e até mesmo ao desenvolvimen-
to de artrose (Yamagawa et al., 2024).

A avaliação da amplitude de movimen-
to (ADM) e da estabilidade do tornozelo de-
sempenha um papel fundamental na prática 
esportiva, especialmente em modalidades 
que exigem agilidade, mudanças rápidas de 
direção e controle corporal, como o futebol. 
A limitação de mobilidade ou déficits de es-
tabilidade nessa articulação podem compro-
meter o desempenho e aumentar o risco de 
lesões musculoesqueléticas. Dessa forma, a 
utilização de testes funcionais que permitam 
identificar assimetrias e restrições articulares 
é essencial tanto para a prevenção de lesões 
quanto para o aperfeiçoamento do desem-
penho atlético. Entre os instrumentos mais 
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utilizados para essa finalidade, destacam-se 
o Y Balance Test e o Lunge Test, ambos am-
plamente empregados na avaliação clínica e 
esportiva (Morais et al.,2024)

Para Plisky et al., (2021) o Y Balance 
Test é um protocolo que mensura o equilí-
brio dinâmico e o controle neuromuscular, 
exigindo que o atleta mantenha o apoio em 
um dos membros enquanto alcança diferen-
tes direções com o outro. Esse teste permi-
te detectar déficits funcionais que podem 
indicar instabilidade ou risco aumentado 
de entorses, sendo uma ferramenta prática 
e confiável na avaliação da estabilidade dos 
membros inferiores. Já o Lunge Test tem 
como principal objetivo avaliar a amplitu-
de de dorsiflexão do tornozelo, movimen-
to essencial para uma mecânica adequada 
da marcha, corrida e salto. A redução dessa 
amplitude pode comprometer a absorção 
de impacto e a eficiência dos movimentos, 
predispondo o atleta a lesões. Assim, ambos 
os testes contribuem significativamente para 
o monitoramento da função articular e o 
direcionamento de estratégias preventivas 
e de reabilitação (Xixirry, Riberto, Manoel, 
2019).

JUSTIFICATIVA

O futebol foi um dos esportes mais 
populares globalmente e exigiu um alto ní-
vel de esforço físico por parte dos jogadores. 
Dentre as lesões frequentes nesse esporte, a 
entorse de tornozelo destacou-se como uma 
das principais razões para o afastamento dos 
atletas, afetando de maneira negativa tanto 
o desempenho individual quanto o cole-
tivo da equipe. Diversos fatores puderam 
influenciar o risco de entorses, sendo a am-
plitude de movimento (ADM) do tornozelo 
um aspecto frequentemente discutido na 

literatura científica, e essa lesão impactou a 
condição física do jogador (Dolan, 2022).

A Síndrome da Hipermobilidade Ar-
ticular (SHA), pode aumentar significativa-
mente a propensão a lesões articulares, in-
cluindo as entorses de tornozelo. Segundo 
Miller (2018), indivíduos com essas con-
dições apresentaram maior risco de insta-
bilidade articular devido a déficits proprio-
ceptivos, fraqueza muscular e alterações no 
controle motor. A autora reforçou a neces-
sidade de estratégias de prevenção e adap-
tações específicas no treinamento físico des-
ses atletas, visando reduzir a recorrência de 
lesões e melhorar o desempenho funcional.

  Além disso, a relevância do tema se 
destacou pelo impacto funcional e psicoló-
gico das lesões no desempenho dos jogado-
res. O afastamento prolongado dos treinos 
e competições compromete não apenas a 
condição física, mas também a progressão 
da carreira esportiva, gerando prejuízos indi-
viduais e coletivos. Assim, estudos que bus-
cam estratégias de prevenção e tratamento, 
como programas de fortalecimento e pro-
priocepção, são fundamentais para reduzir a 
incidência de lesões e otimizar a performan-
ce dos atletas. (Miller, 2018).

A alta incidência de entorses de tor-
nozelo no futebol reforça a importância de 
investigar fatores predisponentes que favore-
cem esse tipo de lesão. Entre eles, destaca-se 
a presença de hipermobilidade articular, que 
pode contribuir para a instabilidade e recor-
rência de entorses. Dessa forma, compre-
ender a influência dessas condições auxilia 
na criação de intervenções fisioterapêuticas 
mais eficazes e direcionadas à prevenção no 
contexto esportivo.
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OBJETIVOS

Geral

•	 Analisar na literatura a relação en-
tre a amplitude de movimento de 
tornozelo e o risco de entorse em 
jogadoras de futebol;

Específico

•	 Analisar o perfil sociodemográfico 
das jogadoras; 

•	 Relacionar a amplitude de movi-
mento do tornozelo em jogadoras 
de futebol por meio do Lunge Test;

•	 Relacionar a estabilidade e o con-
trole postural das jogadoras utili-
zando o Y Balance Test;

•	 Analisar a amplitude de movi-
mento do tornozelo em jogadoras 
com e sem histórico de entorse de 
tornozelo;

•	 Analisar a limitação na amplitude 
de movimento e desempenho nos 
testes de equilíbrio funcional;

MÉTODOS 

Aspectos éticos

Este estudo trata-se de uma revisão 
bibliográfica, portanto, não foi necessário 
submetê-lo ao Comitê de Ética em Pesquisa. 
Ainda assim, toda a pesquisa foi conduzida 
seguindo os princípios éticos da integridade 
científica, respeitando a veracidade, a con-
fiabilidade e a procedência das informações 
obtidas nas fontes analisadas. Buscou-se 
manter o rigor e o zelo na seleção, interpre-
tação e citação dos estudos utilizados, evi-
tando equívocos, distorções, contradições 
ou apropriação indevida de produções an-

teriores. Dessa forma, o trabalho preza pela 
originalidade e pelo compromisso com o 
avanço do conhecimento científico sobre a 
relação entre amplitude de movimento e o 
risco de entorse de tornozelo em jogadoras 
de futebol feminino, contribuindo para fu-
turas investigações na área.

Tipo de pesquisa

O presente estudo trata-se de uma re-
visão integrativa da literatura, método que 
possibilita a síntese e análise de resultados 
de pesquisas sobre um determinado tema de 
forma sistemática e abrangente. Esse tipo de 
estudo permite a incorporação de diferen-
tes metodologias, com o objetivo de reunir 
e discutir evidências científicas disponíveis 
sobre o assunto investigado. A revisão foi 
conduzida por meio de uma busca nas ba-
ses de dados Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 
e National Library of Medicine (PubMed), 
abrangendo o período de setembro a no-
vembro de 2025. 

Foram utilizados os seguintes descrito-
res em saúde (DeCS/MeSH): Joint Instabili-
ty, Women’s Health, Menstrual Cycle e Soccer, 
combinados por meio do operador boolea-
no AND, a fim de refinar os resultados. Os 
critérios de inclusão englobaram estudos 
publicados nos idiomas português e inglês, 
que abordassem a temática da instabilidade 
articular e suas possíveis relações com o ciclo 
menstrual em jogadoras de futebol femini-
no. A seleção inicial ocorreu pela leitura de 
títulos e resumos, sendo posteriormente re-
alizada uma análise do texto completo dos 
artigos potencialmente elegíveis. Após esse 
processo, seis estudos foram considerados 
relevantes para compor a amostra final da 
revisão (Dantas et al., 2022)
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Critérios de inclusão e exclusão

Foram incluídos na presente revisão 
artigos científicos que abordassem a temáti-
ca relacionada à instabilidade articular e ao 
risco de entorse de tornozelo em jogadoras 
de futebol feminino, publicados nos últimos 
dez anos, disponíveis na íntegra, e redigidos 
nos idiomas português e inglês. Também 
foram considerados estudos originais que 
apresentassem metodologia clara e resulta-
dos pertinentes ao objetivo proposto

Foram excluídos os trabalhos dupli-
cados, os artigos de revisão, relatos de caso, 
teses, dissertações, e demais publicações que 
não se enquadraram no período ou nos idio-
mas previamente estabelecidos. Além disso, 
foram descartados estudos que não apresen-
tavam relação direta com o tema da pesquisa 
ou que não atendiam aos critérios de elegibi-
lidade definidos.

Período de coleta

A pesquisa foi realizada no período de 
setembro a outubro de 2025. 

Procedimento de coleta

Para a construção desta revisão biblio-
gráfica, foi realizado um levantamento de 
estudos científicos que tratam da relação en-
tre amplitude de movimento e risco de en-
torse de tornozelo em jogadoras de futebol 
feminino. A partir disso, a questão nortea-
dora foi estruturada com base no acrônimo 
PICO, e a pergunta de pesquisa foi formu-
lada da seguinte forma: Qual a relação entre 
a amplitude de movimento e o risco de en-
torse de tornozelo em jogadoras de futebol 
feminino?

O levantamento bibliográfico foi reali-
zado entre os meses de setembro e outubro 

de 2025, nas seguintes bases de dados: Pub-
Med, Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 
Foram utilizados descritores em português 
e inglês, combinados por meio dos opera-
dores booleanos AND e OR, como: “am-
plitude de movimento articular”, “entorse 
de tornozelo”, “instabilidade do tornozelo”, 
“futebol feminino”, “ankle sprain”, “range of 
motion” e “female soccer players”.

O processo de revisão foi dividido em 
seis etapas, que orientaram toda a condução 
do estudo. Essas etapas permitiram reunir e 
analisar as evidências disponíveis de forma 
criteriosa e objetiva. Dessa forma, o levan-
tamento bibliográfico serviu como base para 
discutir os fatores relacionados à amplitude 
de movimento e sua influência sobre o ris-
co de entorse de tornozelo em jogadoras de 
futebol feminino.

Figura 1: Etapas da revisão Integrativa;

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.82081112518111

A
RT

IG
O

 1
A

N
Á

LI
SE

 D
A

 R
EL

A
ÇÃ

O
 E

N
TR

E 
A

M
PL

IT
U

D
E 

D
E 

M
O

VI
M

EN
TO

 E
 O

 R
IS

CO
 D

E 
EN

TO
RS

E 
D

E 
TO

RN
O

ZE
LO

 E
M

 JO
G

A
D

O
RA

S 
D

E 
FU

TE
BO

L 
FE

M
IN

IN
O

: r
ev

isã
o 

bi
bl

io
gr

áfi
ca

7

Seleção e análise de dados

Com o objetivo de alcançar resultados 
mais consistentes, foi adotada a estratégia 
PICO. O uso dessa estratégia tem se mos-
trado valioso, pois orienta a formulação da 
questão de pesquisa e a realização da busca 
bibliográfica, possibilitando que o pesqui-
sador, diante de uma dúvida ou incerteza, 
encontre de forma precisa e eficiente as in-
formações científicas mais relevantes e com-
pletas disponíveis (Araújo, 2020).

Para a seleção dos descritores contro-
lados e não controlados, foram consultados 
os termos presentes nos Descritores em Ci-
ências da Saúde (DeCS) e no Medical Sub-
ject Headings (MeSH), disponíveis em dois 
idiomas: português e inglês.

       

Riscos e Benefícios 

Por se tratar de uma revisão integra-
tiva da literatura, este estudo não apresen-
ta riscos diretos aos pesquisadores nem aos 
autores dos trabalhos analisados, uma vez 
que não envolve coleta de dados com seres 
humanos. O risco é considerado mínimo, 
estando restrito à possibilidade de viés de 
interpretação ou limitações decorrentes da 
disponibilidade e qualidade das fontes cien-
tíficas consultadas. Para reduzir esses riscos, 
foi adotado um processo criterioso de busca, 
seleção e análise dos estudos, assegurando 
a fidedignidade das informações e o cum-
primento dos princípios éticos que regem a 
pesquisa científica. 

No que se refere aos benefícios, o estu-
do proporciona uma contribuição relevante 
para o campo da Fisioterapia Desportiva, 
especialmente no que diz respeito à compre-
ensão da relação entre amplitude de movi-

mento e o risco de entorse de tornozelo em 
jogadoras de futebol feminino. Os resulta-
dos obtidos podem servir de base para futu-
ras investigações, orientar práticas preventi-
vas e subsidiar a elaboração de programas de 
treinamento e avaliação que visem à redução 
de lesões e à promoção da saúde e do de-
sempenho esportivo. Além disso, o estudo 
contribui para o avanço do conhecimento 
científico e a atualização de profissionais e 
pesquisadores da área.

RESULTADOS

A busca nas bases de dados resultou 
em 19 artigos, sendo 10 na PubMed/ME-
DLINE, 4 na SciELO e 5 na LILACS. Após 
o processo de triagem, 19 artigos foram des-
cartados seguindo os critérios de exclusão, 
permanecendo 6 elegíveis para análise e dis-
cussão, como mostra o fluxograma seguir.

Após a triagem e aplicação dos critérios 
de elegibilidade, foram selecionados seis arti-
gos para compor a análise final desta revisão 
bibliográfica, conforme ilustrado na Figura 
2. A seguir, o Quadro 2 apresenta a caracte-
rização metodológica dos estudos incluídos, 
contendo informações referentes ao título, 
autor, ano de publicação, objetivo, metodo-
logia, principais resultados e conclusões de 
cada pesquisa. Essa sistematização visa faci-
litar a compreensão dos achados e permitir 
a comparação entre as evidências científicas 
relacionadas à relação entre a amplitude de 
movimento e o risco de entorse de tornozelo 
em jogadoras de futebol feminino.

DISCUSSÃO 

A análise integrativa dos estudos se-
lecionados permitiu compreender que a 
amplitude de movimento (ADM) do tor-
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Elemento PICO Descritor (DeCS) em Português Descritor em Inglês (cor-
respondente MeSH)

P (População) Futebol feminino / Atletas / Mulheres Female Soccer Players / Athletes / Women

I (Intervenção/Exposição) Amplitude de movimento articular 
/ Mobilidade articular / Flexibi-
lidade / Instabilidade articular

Range of Motion, Articular / Joint 
Mobility / Flexibility / Joint Instability

C (Comparação) Atletas sem limitação de movi-
mento / Sem histórico de entorse

Athletes without limitation of mo-
tion / No history of ankle sprain

O (Desfecho) Entorse de tornozelo / Lesões 
musculoesqueléticas / Instabi-
lidade crônica do tornozelo

Ankle Sprains / Musculoskeletal In-
juries / Chronic Ankle Instability

Elemento Termos MeSH sugeridos Termos relacionados / sinônimos

Population Female Athletes; Soccer Players; Women Women’s Football Players; Sportswomen

Intervention / Exposure Range of Motion, Articular; Joint 
Mobility; Flexibility; Joint Instability

Mobility; Joint Laxity; Li-
gamentous Instability

Comparison Athletes without prior ankle in-
jury; Normal joint stability

Non-injured athletes; Healthy controls

Outcome Ankle Sprains; Ankle Inju-
ries; Chronic Ankle Instability; 
Musculoskeletal Injuries

Ligament Injuries; Sports In-
juries; Reinjury Risk

Quadro 1: Descritores selecionados mediante a estratégia PICO.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Figura 2: Fluxgrama PRISMA-etapas da revisão bibliográfica.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.
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nozelo, especialmente a dorsiflexão, desem-
penha papel determinante na prevenção e 
no risco de entorses em jogadoras de fute-
bol feminino. Essa variável, frequentemente 
negligenciada em programas de treinamen-
to, influencia diretamente a biomecânica 
dos movimentos esportivos, a absorção de 
impactos e a estabilidade articular durante 
ações de alta demanda física, como saltos, 
giros e mudanças de direção rápidas. 

De acordo com Takeuchi e Anan et al., 
(2024), a instabilidade crônica do tornozelo 
é uma das consequências mais comuns após 
episódios repetidos de entorse lateral, afetan-
do a eficiência do movimento e comprome-
tendo a execução de manobras específicas, 
como o corte lateral. O estudo demonstrou 
que jogadoras com histórico de instabilida-
de apresentaram menor controle postural e 
padrões cinemáticos alterados, o que corro-
bora a hipótese de que déficits persistentes 
de controle neuromuscular e propriocepção 
podem predispor novas lesões. 

A influência de fatores intrínsecos no 
risco de entorse também foi amplamente 
abordada nos estudos analisados. Fousekis 
et al., (2012) identificaram que assimetrias 
de força excêntrica dos flexores plantares e 
índices de massa corporal elevados estão as-
sociados a maior probabilidade de entorse, 
indicando que desequilíbrios musculares e 
composição corporal inadequada aumen-
tam a instabilidade articular. Esses resulta-
dos se alinham com Mason et al., (2022), 
que, em sua meta-análise, demonstraram 
que mulheres apresentam menor força con-
cêntrica dos dorsiflexores e controle motor 
reduzido, tornando-as mais vulneráveis a 
mecanismos de entorse. Essa diferença pode 
ser explicada por fatores hormonais, anatô-
micos e biomecânicos. 

A amplitude de movimento limitada 
da articulação talocrural, particularmente 
na dorsiflexão, surge como um dos princi-
pais fatores predisponentes à entorse. Ce-
judo et al., (2025) estabeleceram valores 
normativos de ADM em jogadoras compe-
titivas, demonstrando que restrições nesse 
movimento comprometem a absorção de 
carga e aumentam o estresse sobre as estru-
turas passivas, como ligamentos e cápsulas 
articulares. Esse achado é amplamente cor-
roborado por Rad et al., (2025), que obser-
varam que atletas com menor dorsiflexão 
apresentaram pior desempenho em tarefas 
de aterrissagem e maior desequilíbrio entre 
os membros. Essa limitação interfere dire-
tamente na capacidade de amortecimento e 
redistribuição de forças, mecanismos funda-
mentais para prevenir lesões durante ações 
de salto e desaceleração.

No que se refere às estratégias de inter-
venção, os resultados de Lima et al., (2025) 
e Sohrabi et al., (2024) mostram que pro-
gramas de treinamento baseados em feedba-
ck visual e auditivo, bem como intervenções 
corretivas estruturadas, são eficazes para 
melhorar a dorsiflexão, a propriocepção e 
o equilíbrio. Lima et al., (2025) destacam 
que o feedback sensorial durante o treino 
promove adaptações neuromusculares que 
otimizam o controle postural, diminuindo 
a força de impacto no solo e aprimorando 
os mecanismos de proteção articular. Por 
sua vez, Sohrabi et al., (2024) verificaram 
que um programa corretivo de oito semanas 
foi capaz de aumentar significativamente a 
amplitude de movimento e a estabilidade 
articular em atletas femininas. Esses resulta-
dos reforçam a importância da reeducação 
neuromuscular e da manutenção da mobili-
dade articular no processo de prevenção de 
entorses.
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Artigo (Título/
Tópico)

Autor/Ano Objetivo Metodologia Resultado Conclusão

A Instabilidade 
Crônica do 
Tornozelo Afeta 
a Manobra de 
Corte Lateral em 
Jogadoras de Fu-
tebol Feminino?

Takeuchi, 
Anan, 2024

Avaliar o impac-
to da instabi-
lidade crônica 
do tornozelo 
na manobra de 
corte lateral.

Estudo de deline-
amento caso-con-
trole envolvendo 
25 jogadoras 
de futebol

Jogadoras com insta-
bilidade apresentaram 
menor controle postural 
e alterações cinemáticas 
durante cortes laterais.

A instabilidade 
crônica do torno-
zelo compromete 
o desempenho 
funcional e 
aumenta o risco 
de novas lesões.

Perfil de flexibi-
lidade dos mem-
bros inferiores em 
jogadoras compe-
titivas de futebol.

Cejudo et 
al., 2025

Definir valores 
normativos de 
amplitude de 
movimento 
(ADM) dos 
membros 
inferiores.

Estudo trans-
versal com 142 
jogadoras de 
diferentes níveis 
competitivos.

Foram definidos 
valores de referência 
para ADM de quadril, 
joelho e tornozelo.

A limitação de 
ADM pode indicar 
risco aumentado 
de lesões e orientar 
intervenções 
preventivas.

Modelagem da 
relação entre 
amplitude de 
movimento 
do tornozelo e 
qualidade de ater-
rissagem em joga-
doras de futebol.

Rad et al., 
2025

Investigar a 
relação entre 
dorsiflexão e 
qualidade de 
aterrissagem em 
tarefas específi-
cas do futebol.

Análise por 
regressão em 
tarefas especificas 
do futebol, com 
102 jogadoras 
(amadoras e 
profissionai).

Menor dorsiflexão 
associou-se a pior de-
sempenho de aterrissa-
gem, especialmente na 
perna não dominante.

A limitação da 
dorsiflexão pode 
contribuir para 
o aumento do 
risco de entorse 
de tornozelo.

Fatores associados 
à entorse lateral 
de tornozelo em 
jogadoras jovens 
de futebol.

Taketomi et 
al., 2024

Identificar fato-
res intrínsecos 
relacionados 
ao risco de 
entorse lateral 
de tornozelo.

Coorte pros-
pectiva com 
161 jogadoras 
japonesas acom-
panhadas por 
uma temporada.

Pior equilíbrio, menor 
razão isquiotibiais/qua-
dríceps e histórico prévio 
aumentaram o risco.

O histórico de 
entorse e déficits 
neuromusculares 
são preditores de 
novas lesões.

Impacto das 
entorses laterais 
de tornozelo na 
função física, 
amplitude de 
movimento, 
força isométrica 
e equilíbrio.

Wilczynski 
et al., 2024

Avaliar se o his-
tórico de entorse 
afeta a função 
física, mobilida-
de e equilíbrio.

Estudo caso-
-controle com 
40 jogadoras 
profissionais 
(17–21 anos).

Déficits no equilíbrio di-
nâmico e menor desem-
penho funcional em joga-
doras com entorse prévia.

Mesmo após reabi-
litação, permane-
cem déficits sutis 
que aumentam 
risco de recidiva.

Efeito do sexo e 
do histórico de 
entorse lateral 
de tornozelo 
na assimetria 
de dorsiflexão 
durante o teste de 
avanço de peso.

Cady, Croix, 
Deighan,

2024.

Investigar o 
efeito do sexo 
e histórico de 
entorse sobre a 
amplitude de 
dorsiflexão.

Estudo transversal 
com 105 atletas 
recreacionais.

Mulheres apresentaram 
maior dorsiflexão; entorse 
prévia reduziu a mobili-
dade no lado lesionado.

Sexo e histórico de 
entorse influen-
ciam a mobili-
dade e devem 
ser considerados 
na reabilitação.

Quadro 2: Descrição dos aspectos metodológicos dos estudos incluídos nesta revisão, 2025.

Fonte: Elaborado pelos autores,2025;
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A influência do histórico prévio de 
lesão é outro aspecto determinante. Taketo-
mi et al., (2024) identificaram que jogado-
ras com histórico de entorse apresentaram 
maior risco de recorrência, especialmente 
quando associadas a déficits neuromuscu-
lares e menor razão isquiotibiais/quadrí-
ceps. Esse desequilíbrio muscular interfere 
no controle dinâmico dos movimentos e 
na capacidade de estabilização articular. 
Wilczynski et al.,(2024) também apontou 
que mesmo após a reabilitação, permane-
cem déficits sutis de equilíbrio dinâmico 
e mobilidade, sugerindo que os efeitos da 
entorse vão além da fase aguda e podem 
perdurar por longos períodos, aumentando 
a vulnerabilidade à recidiva. Essa constata-
ção é compatível com o conceito de “ins-
tabilidade crônica funcional” descrito por 
Delahunt et al., (2019), no qual a ausência 
de sintomas clínicos evidentes não significa 
total recuperação neuromuscular.

Em contrapartida, o estudo transversal 
de Croix, Cady e Deighan (2024) observou 
que mulheres apresentaram maior dorsifle-
xão do que homens, porém a ocorrência pré-
via de entorse reduziu a mobilidade no lado 
afetado. Isso indica que a lesão compromete 
a elasticidade capsulo-ligamentar e altera o 
padrão de movimento articular, o que exige 
protocolos de reabilitação individualizados 
e voltados à restauração da ADM total. Tal 
resultado vai ao encontro das recomenda-
ções de Mason et al. (2022), que enfatizam 
que programas de prevenção e reabilitação 
devem considerar as diferenças biomecâni-
cas entre os sexos, adaptando exercícios às 
demandas anatômicas femininas.

De modo geral, a literatura revisada 
converge na ideia de que a limitação de am-
plitude de movimento é um fator predispo-
nente importante para a ocorrência de en-

torses de tornozelo em jogadoras de futebol 
feminino. O déficit de dorsiflexão afeta o 
padrão cinemático da corrida, do salto e da 
aterrissagem, elevando as forças de cisalha-
mento sobre a articulação e comprometen-
do o controle postural. Essa relação é poten-
cializada quando associada a desequilíbrios 
musculares e instabilidade residual decor-
rente de lesões anteriores. Assim, a ADM 
adequada deve ser entendida não apenas 
como um indicador de flexibilidade, mas 
como um componente funcional essencial 
para a performance e segurança das atletas.

Além disso, há consenso entre os estu-
dos de que a avaliação periódica da ADM 
e da propriocepção deve integrar o acom-
panhamento fisioterapêutico e esportivo. 
Cejudo et al., (2025) sugerem a utilização 
de testes específicos de dorsiflexão, como o 
“Weight-Bearing Lunge Test”, como ferra-
menta simples e eficaz para identificar limi-
tações funcionais precoces. O uso de avalia-
ções funcionais permite que fisioterapeutas 
e treinadores implementem estratégias de 
correção antes que as restrições articulares 
evoluem para lesões. Outro aspecto rele-
vante diz respeito à reabilitação pós-lesão. A 
simples restauração da mobilidade não é su-
ficiente se não for acompanhada por treino 
de força excêntrica, controle neuromuscu-
lar e estímulos proprioceptivos. Programas 
como os propostos por Lima et al., (2025) e 
Sohrabi et al., (2024) se mostram promisso-
res ao associar técnicas de feedback visual e 
exercícios corretivos, promovendo recupera-
ção mais completa e funcional. A integração 
dessas estratégias em protocolos de preven-
ção pode reduzir significativamente a taxa 
de recidiva, conforme também observado 
por Taketomi et al., (2024).

Cabe destacar que a maioria dos estu-
dos recentes vêm reforçando a importância 
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de abordagens multifatoriais na prevenção e 
manejo das entorses. A interação entre vari-
áveis biomecânicas (ADM, força muscular e 
equilíbrio) e fatores extrínsecos (superfície, 
calçado e volume de treino) deve ser con-
siderada para o desenvolvimento de pro-
gramas eficazes de prevenção. A literatura 
aponta que intervenções isoladas são menos 
eficazes do que programas combinados que 
integrem treino de força, propriocepção, 
flexibilidade e feedback sensorial. Assim, 
a atuação fisioterapêutica deve ser pautada 
em estratégias que visem tanto a restauração 
funcional quanto o aprimoramento do de-
sempenho atlético. 

A análise integrada dos estudos permi-
te concluir que a limitação da amplitude de 
movimento, especialmente da dorsiflexão, 
representa um importante fator de risco 
para entorse de tornozelo em jogadoras de 
futebol feminino. Essa limitação interfere 
na biomecânica do movimento e contribui 
para desequilíbrios posturais e instabilidade 
funcional. Além disso, fatores como dese-
quilíbrios musculares, déficit de força ex-
cêntrica e histórico prévio de lesão potencia-
lizam a vulnerabilidade articular. Portanto, 
intervenções fisioterapêuticas e programas 
preventivos devem priorizar a manutenção 
e o ganho de ADM, associando exercícios 
de controle neuromuscular, fortalecimento 
e feedback visual ou auditivo. A abordagem 
multidimensional proposta pelos estudos 
revisados reforça a relevância da fisioterapia 
esportiva na promoção da saúde articular e 
na prevenção de lesões em atletas do sexo 
feminino.

CONCLUSÃO

A presente revisão bibliográfica per-
mitiu compreender de forma aprofundada 
a influência da amplitude de movimento 

(ADM) na ocorrência de entorses de torno-
zelo em jogadoras de futebol feminino, evi-
denciando que essa variável está diretamente 
relacionada à estabilidade articular, ao con-
trole postural e à eficiência dos gestos espor-
tivos. Os estudos analisados demonstraram 
que a limitação da dorsiflexão constitui um 
fator determinante para o aumento do risco 
de entorses, sendo agravada por desequilí-
brios musculares, déficits proprioceptivos e 
instabilidade residual decorrente de lesões 
prévias. Constatou-se que jogadoras com 
histórico de entorse ou com instabilidade 
crônica apresentam déficits persistentes de 
mobilidade e de controle neuromuscular, 
os quais comprometem a execução de mo-
vimentos específicos do futebol, como ater-
rissagens e mudanças rápidas de direção. 
Além disso, observou-se que fatores fisio-
lógicos, como menor força concêntrica dos 
dorsiflexões em mulheres, contribuem para 
uma maior vulnerabilidade às lesões quando 
comparadas a atletas do sexo masculino. 
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